
 

 

PROCESSO SELETIVO PARA O CURSO DE DOUTORADO DO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA DA UFES – 2025/1 

 

PROVA ESCRITA – Escolha duas questões para resposta. 

 

1. Em seu livro Sobre o Autoritarismo (2019), Lilia M. Schwarcz analisa algumas 

das raízes do tema, imbricadas nas narrativas históricas oficiais do país há mais 

de cinco séculos, entre as quais as que procuram naturalizar a violência de raça, 

gênero e a intolerância. Apenas nos tempos atuais é que essas questões 

começaram a ser discutidas, contestadas e enfrentadas. Entretanto, esses e 

outros “fantasmas”, de maneira inesperada e intermitente, voltam a nos 

assombrar, como revelou a crise institucional e política que assolou o país muito 

recentemente. Apresente uma análise sobre o exposto. 

 

2. Na obra Um Guia Seguro para a Vida Bem-sucedida (2021), do historiador 

Marcos Antônio Lopes, podemos observar o esforço do autor em reconstituir os 

padrões estilísticos das narrativas históricas na Modernidade, destacando, entre 

eles: a imitação da cultura clássica, as interações entre a moral e a política, o 

caráter exemplar, sem minimizar seu apelo literário. Tal mudança na abordagem 

da ciência histórica se consolidou entre os séculos XIX e XX e nos legou o perfil 

científico sobre o qual opera a disciplina atualmente. Partindo de tais 

pressupostos, apresente os argumentos do autor a respeito dessa mudança, 

refletindo em que medida a História, na atualidade, apesar de ter abandonado 

suas pretensões moralizantes, ainda se coloca como uma ciência que ajuda a 

compreender o presente e a projetar o futuro. 



3. A obra de Marcello Basile explora a imprensa como importante mecanismo de 

ação política durante os anos conturbados da Regência. Nesse contexto, 

moderados, exaltados e caramurus veicularam, por meio dos jornais, seus 

diferentes projetos de nação. Ao evidenciar as características da imprensa 

moderada, por exemplo, o autor enfatiza que [...] constituíam aqueles grandes 

periódicos uma das marcas centrais da imprensa moderada na Corte; até porque 

eram os que orientavam a linha política seguida pelas demais publicações do 

grupo, exercendo forte impacto no meio jornalístico e, provavelmente, junto à 

opinião pública (BASILE, 2022, p. 60). Assim, a partir das premissas dadas pelo 

autor sobre a imprensa moderada: 

a) Caracterize a elite intelectual que atuou na imprensa moderada existente na 

Corte durante o período da Regência; 

b) Disserte acerca dos principais elementos que norteavam o projeto político 

moderado, destacando, sobretudo, a perspectiva deste grupo sobre a cidadania, 

a monarquia e a defesa das principais reformas políticas acentuadas por eles na 

imprensa da época. 

 

4. O argumento de EAKIN (2019, p. 9) é que “a narrativa não é meramente algo 

que contamos, escutamos, lemos ou inventamos; ela é parte essencial da nossa 

percepção sobre aquilo que somos”. Tendo esta posição do autor, explicite se e 

como as histórias de vida falam de quem são as pessoas. 


